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O ensino da língua requer o uso de práticas de aprendizagem que 
estimulem o aluno a interagir de forma competente em diferentes situações 
comunicativas. Desse modo, a retextualização se apresenta enquanto es-
tratégia fecunda, pois se pauta nos diversos gêneros textuais e discursivos 
possibilitando aos alunos o desenvolvimento de suas habilidades de orali-
dade e de escrita. Isso nos motivou a realizar esta pesquisa, a fim de alcan-
çar dois objetivos: verificar se o professor utiliza a retextualização em suas 
aulas e analisar se o conteúdo programático de língua portuguesa privile-
gia atividades com esta estratégia. Para isso, realizamos a pesquisa do tipo 
qualitativa; para a coleta de dados, utilizamos o questionário e a entrevista; 
além de serem feitas observações das aulas e análise documental (planos 
de curso). O locus foi a escola pública E.E.E.F.M. “José Alves Maia”, 
tendo por corpus de análise quatro professores licenciados em letras - lín-
gua portuguesa. Desses quatro docentes, apenas dois responderam à entre-
vista/questionário, porém foi possível observar as aulas dos outros dois 
professores. Constatamos que dos docentes que lecionam no ensino fun-
damental, dois utilizam a retextualização enquanto estratégia de ensino e 
aprendizagem; a docente que leciona no ensino médio não utiliza tal estra-
tégia pelo fato de seu foco ser o vestibular. Em razão disso, o ensino é mais 
voltado para a análise de gêneros. Quanto aos planos de curso que nos 
foram disponibilizados percebemos que a estratégia em pauta não é expli-
citada nos documentos. O referencial teórico utilizado se pauta em 
Dell’Isola (2007), Marcuschi (2005) e Matencio (2002). 


